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Famalicão, que lidera a lista, 
Braga (4.º), Guimarães (5.º) e 
Barcelos (7.º) integram a lista 
dos 20 concelhos mais exporta-
dores de bens do Norte do país, 
onde se encontram ainda mais 
dois municípios minhotos: Via-
na do Castelo (10.º) e Vila Nova 
de Cerveira (17%). 

De acordo com o mais recente  
boletim trimestral elaborado pe-
la Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do 
Norte (CCDR-N), as exporta-
ções de bens a partir do Norte do 
país diminuíram 6,9% no 3.º tri-
mestre de 2023 em relação ao 
mesmo período de 2022, “agra-
vando a tendência de queda que 
tinha sido iniciada no trimestre 
precedente”. 

Mesmo assim, a redução do 
Norte do país foi inferior aos nú-
meros nacionais (-9,0%), evi-
denciando maior resiliência da 
região. “A diminuição das ex-
portações do Norte deveu-se, ex-
clusivamente, à evolução negati-
va de dois grupos de produtos – 
bens intermédios e bens de con-
sumo” que, respectivamente, re-
gistaram quebras de 6,1% e 
12,1%. 

Numa leitura por concelhos,  
no período em análise, Famali-
cão registou um decréscimo de 
4,7% nas exportações e em Bra-
ga a quebra foi de 0,4%. Decrés-
cimos mais significativos regis-
taram-se em Guimarães (-12%) 
e Barcelos (-13,1%). 

Também Vila Nova de Cervei-
ra registou uma descida nas ex-
portações (3,9%). 

Em contraciclo, Viana do Cas-
telo surge como um dos poucos 
concelhos nortenhos que aumen-
taram as exportações (+1,4%). 

Na análise por NUT, percebe-
se que as exportações de bens 
diminuíram na maioria das sub-
regiões do Norte, com excepção 
do Alto Minho e do Alto Tâme-
ga, que registaram crescimentos 
de 2,3% e de 9,8%, respectiva-

mente, no 3.º trimestre de 2023 
face ao mesmo período do ano 
transacto.  

Nas restantes sub-regiões, as 
reduções mais acentuadas das 
exportações observaram-se nas 
sub-regiões de Terras de Trás-
os-Montes (-22,3%), Tâmega e 
Sousa (-12,7%) e Ave (-9,3%).  

Com evoluções mais modera-
das, as exportações de bens di-
minuíram 5% no Cávado, 6,1% 
no Douro e 6,3% na Área Metro-

politana do Porto. 
Entre os 20 principais conce-

lhos exportadores do Norte, ape-
nas três registaram um cresci-
mento das exportações de bens, 
em termos homólogos, no 3.º tri-
mestre de 2023. Foram os casos 
de Oliveira de Azeméis (+9,6%), 
São João da Madeira (+6,7%) e , 
como referido, Viana do Castelo 
(+1,4%). As reduções mais 
acentuadas foram registadas nos 
concelhos de Bragança (-23,2 

%), Felgueiras (-21,7%) e Santo 
Tirso (-14,8%). 

O relatório da CCDR-N assina-
la ainda que a redução de expor-
tações dos bens intermédios “es-
tá directamente relacionada com 
o abrandamento da actividade 
económica europeia, sobretudo, 
na Alemanha, o principal cliente 
deste tipo de bens para o forne-
cimento das suas indústrias 
transformadoras”. 

“Em sentido oposto, apesar da 
desaceleração, as exportações de 
bens de capital do Norte aumen-
taram, em termos homólogos, 
11,6% no 3.º trimestre de 2023. 
Neste caso, foram as máquinas e 
outros bens de capital que mais 
contribuíram para este cresci-
mento”, destaca ainda o docu-
mento.  

Na leitura da CCDR-N, “a 
maior taxa de crescimento das 
exportações de bens de capital 
do Norte comparativamente ao 
ritmo de investimento europeu 
pode indiciar um ganho de com-
petitividade deste sector e res-
pectiva conquista de quota de 
mercado”. 

Concelhos do Quadrilátero Urbano 
entre os mais exportadores do Norte 

EXPORTAÇÕES de bens registaram uma quebra no terceiro trimestre de 2023, de acordo com o boletim da CCDR-N. Entre os 20 
concelhos mais exportadores do Norte figuram os quatro do Quadrilátero Urbano (Famalicão, Braga, Guimarães e Barcelos).
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Concelho de Braga é o 4.º mais exportador da Região Norte, superado apenas por Famalicão, Maia e Vila Nova de Gaia
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O poder de compra dos 
trabalhadores por conta de 
outrem na região diminuiu 
1,6%, pois apesar de ter 
aumentado nominalmente 
em 1,8%, para uma média 
de 984 euros, num contexto 
de inflação igual a 3,5%, o 
poder de compra destes 
salários observou uma 
redução”. A média nacional 
foi superior: 1046 euros.  

Há mais população activa 
Há mais população 
empregada, mas o 
desempregado subiu 
A população empregada do Nor-
te aumentou 2,5% no 3.º trimes-
tre de 2023 em relação ao mes-
mo período de 2022, o que 
representou a criação líquida de 
43.000 novos postos de trabalho. 
Em Portugal, a dinâmica de cres-
cimento do emprego foi ligeira-
mente inferior, observando um 
aumento de 2,2% durante o 
mesmo período.  
Já a taxa de desemprego do Nor-
te subiu para 6,7% no período 
em análise, mais 0,8 pontos per-
centuais face ao período homó-
logo de 2022.  
“Os aumentos simultâneos da ta-
xa de desemprego e da popula-
ção empregada resultaram do 
crescimento acentuado da popu-
lação activa”, explica o relatório. 
 

Construção 
Edifícios licenciados  
registaram uma 
redução de 17% 
O boletim Norte Conjuntura 
aponta ainda que, com excepção 
da evolução positiva da avaliação 
bancária à habitação, os indica-
dores referentes ao licenciamen-
to no sector da construção man-
tiveram uma trajectória de 
redução no 3.º trimestre de 
2023. 
O número de edifícios licenciados 
na Região foi de 1890 no 3.º tri-
mestre de 2023, o que se tradu-
ziu num decréscimo de 17% face 
ao período homólogo do ano 
transacto. A nível nacional, a 
evolução foi menos desfavorável 
com uma queda de 10,7% du-
rante o mesmo período. 
A diminuição no número de edi-
fícios foi transversal às diferentes 
tipologias de obras. 

§notas
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O boletim da CCDR-N 
aponta que os indicadores 
de turismo do Norte 
continuaram a ser positivos 
no 3.º trimestre de 2023, 
apresentando taxas de 
crescimento superiores às 
nacionais. O número de 
hóspedes nos estabeleci-
mentos turísticos do Norte 
foi de 2,3 milhões, um 
aumento de 9% face ao 
período homólogo de 2022.


